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DEPRECIAÇÃO 

A) INTRODUÇÃO.

A depreciação corresponde à perda de valor que sofre qualquer ativo fixo de uma empresa.

Com o passar do tempo, os equipamentos perdem valor. Para manter o valor inicial do equipamento, ou poderem comprar novos equipamentos, as empresas devem fazer um fundo de preservação dos mesmos. As quantidades guardadas periodicamente neste fundo devem podem cobrir os valores depreciados.

A depreciação dos equipamentos pode ser classificada em:

1) Depreciação física - quando o bem é depreciado pelo uso (choques, vibrações, abrasão, etc.) ou pela deterioração (decomposição química, corrosão, etc.)

2) Depreciação funcional - devido a absolecência (aparecimento de equipamentos mais eficientes) ou inadequação (bem fica inadequado para determinado serviço, por ex. Após certo uso, as carregadeiras podem ficar inadequadas para carregamento de cargas muito pesadas).

3) Depreciação acidental - devido a ocorrência de acidentes (fogo, acidentes de tráfego, etc.).

4) Depreciação devido a situações independentes do bem - o mercado exige e a empresa passa a executar um trabalho diferente para o qual cai a utilidade do bem.

Devido aos vários motivos que levam à depreciação dos bens, pode ser difícil prever os valores exatos das depreciações futuras em cada período.

A depreciação é considerada uma despesa não desembolsavel.

B) PRINCIPAIS APLICAÇÕES:

1 - É usada para confrontar o custo histórico dos ativos permanentes com as receitas geradas pelos mesmos. Neste sentido constitui-se num lançamento sistemático de uma parcela de custo dos ativos permanentes contra as receitas durante um período.

Pode-se dizer que o preço mínimo de venda deve cobrir pelo menos os valores depreciados mais os juros sobre os valores não depreciados, além dos demais custos de operação, manutenção e produção. 

Os custos de depreciação e dos juros sobre os valores não depreciados no inicio do período constituem o chamado custo do capital.

O custo de capital pode ser calculado por mês, ano e mesmo por hora (custo horário de equipamentos).

2 - É usada para proteger os lucros do Imposto de Renda. Os valores depreciados contabilmente, são descontados do lucro bruto antes do cálculo do imposto de renda das pessoas jurídicas.

Pode ser analisada a vantagem da compra de veículos e edificações em nome de pessoa jurídica.

3 - Deve ser considerada nos cálculos de vida econômica e de substituição de equipamentos, para pessoas jurídicas, com a redução de imposto de renda.

4 - Deve ser considerada na análise de financiamentos pelas pessoas jurídicas.

C) MÉTODOS DE DEPRECIAÇÃO REAL.

C.1) MÉTODO DA LINHA RETA.

Neste método todas as depreciações são iguais e são calculadas pela fórmula: D = (Vi - Vr) / n   sendo:

D = Valor da depreciação em cada um dos períodos.

Vi = Valor inicial, deve incluir o valor de aquisição e os custos de transporte e instalação se houver.

Vr = Valor residual ou valor de revenda. É considerado o valor estimado para a venda do bem no final da utilização prevista (vida econômica).

n  = número de períodos nos quais são determinadas as depreciações.

EXEMPLO: Encontrar os valores dos custos de capital por períodos de um ano para um veículo adquirido por R$ 15.000; cujo valor de revenda esteja previsto em R$ 7.500 após o prazo de 5 anos, para uma empresa que trabalha com uma Taxa de Mínima Atratividade de 30% ao ano com capitalização anual.

D = (15.000 - 7.500) / 5 = R$ 1.500

Ao efetuar o cálculo do custo de capital apresenta-se, em geral a tabela  a seguir , chamada de "Plano de Depreciação".                  R$

Época
Valor ñ depreciado
Depreciação
Juros
Custo Anual de Capital 

0
15.000
0
0
0

1
13.500
1500
4500
6000

2
12.000
1500
4050
5550

3
10.500
1500
3600
5100

4
9.000
1500
3150
4650

5
7500
1500
2700
4200

C.2) MÉTODO DA TAXA FIXA, MÉTODO EXPONENCIAL OU MÉTODO DE MATHESON

Neste método usa-se a fórmula de cálculo de montante para um valor único (F = P (1+i)n ) para encontrar a taxa a ser usada nos cálculos de depreciação.

O Valor "F" é substituído por "Vr"; o valor "P" por "Vi"  e "i" por "t", tendo-se:  Vr = Vi (1 + t)n   isolando "t" resulta:

t = (Vr/Vi)1/n -1

D1 = Vi - Vr1    sendo  Vr1 = Vi (1 + t) 

D1 = Vi - Vi(1+ t)    ou  D1 = Vi (1 -1 - t)  ou  D1 = Vi.(-)t

Neste método as primeiras depreciações são maiores que as últimas.

Para o exemplo anterior é obtido o seguinte plano de depreciação:


t= - 0,12944944

                                  R$

Época
Valor ñ depreciado
Depreciação
Juros
Custo Anual de Capital

0
15000,00
0,00
0,00
0,00

1
13058,26
1941,74
4500,00
6441,74

2
11367,87
1690,38
3917,48
5607,86

3
9896,31
1471,56
3410,36
4881,93

4
8615,24
1281,07
2968,89
4249,96

5
7500,00
1115,24
2584,57
3699,81

C.3) MÉTODO DOS NÚMEROS DÍGITOS DECRESCENTES OU MÉTODO DE COLE.

 Neste método qualquer das depreciações é dada pela fórmula:

Dk = (Vi - Vr) (n+1 - k) / (Somatório de i=1 até i=n) 

Neste método também as primeiras depreciações são maiores que as últimas.

Para o exemplo anterior o plano de depreciação é dado por: 

Época
Valor ñ depreciado
Depreciação
Juros
Custo Anual de Capital

0
15.000
0
0
0

1
12.500
2500
4500
7000

2
10.500
2000
3750
5750

3
9.000
1500
3150
4650

4
8.000
1000
2700
3700

5
7500
500
2400
2900

C.4) MÉTODO DOS NÚMEROS DÍGITOS CRESCENTES.

Neste método qualquer das depreciações é dada pela fórmula:

Dk = (Vi - Vr) ( k) / (Somatório de i=1 até i=n) 

Neste método as primeiras depreciações são menores que as últimas. Pode-se observar no exemplo a seguir que os valores da última coluna do plano de depreciação (custo de capital) tendem a ser mais uniforme que nos métodos anteriores.

Para o exemplo anterior o plano de depreciação é dado por: 

Época
Valor ñ depreciado
Depreciação
Juros
Custo Anual de Capital

0
15.000
0
0
0

1
14.500
500
4500
5000

2
13.500
1000
4350
5350

3
12.000
1500
4050
5550

4
10.000
2000
3600
5600

5
7500
2500
3000
5500

C.5) MÉTODO DO FUNDO DE RESERVA OU DO VALOR ATUAL.

Neste método imagina-se depósitos constantes num fundo, de forma que no final da vida econômica o montante seja igual ao total depreciado (Vi - Vr).

Usando-se fórmula mostrada em Matemática Financeira (fator capital), obtêm-se o valor de cada depósito como sendo igual á:

A = (Vi - Vr) (A/F;i;n)        ou   A = (Vi - Vr)x(i)/[(1+i)n-1]

A primeira depreciação é dada por D1 = A

A segunda depreciação é dada por D2 = A(1+i)

A terceira depreciação é dada por D3 = A(1+i)2     e assim por diante.

A grande vantagem deste método é que os valores da última coluna (custo de capital) se tornam iguais.

No caso do exemplo anterior, o plano de depreciação seria dado por:


A=R$ 829,361613



Época
Valor ñ depreciado
Depreciação
Juros
Custo Anual de Capital

0
15000,00
0,00
0,00
0,00

1
14170,64
829,36
4500,00
5329,36

2
13092,47
1078,17
4251,19
5329,36

3
11690,85
1401,62
3927,74
5329,36

4
9868,74
1822,11
3507,25
5329,36

5
7500,00
2368,74
2960,62
5329,36

D) PROVA DE QUE TODOS OS MÉTODOS DE DEPRECIAÇÃO REAL CONDUZEM AO MESMO CUSTO DE CAPITAL.


Neste caso, monta-se um plano de depreciação considerando-se valores quaisquer dados por letras, conforme a seguir:

Época
Valor ñ depreciado
Depreciação
Juros
Custo Anual de Capital

0
Vr+A+B+C+D+E
0,00
0,00
0,00

1
Vr+B+C+D+E
A
Vri+Ai+Bi+Ci+Di+Ei
Vri+A(1+i)+Bi+Ci+Di+Ei

2
Vr+C+D+E
B
Vri+Bi+Ci+Di+Ei
Vri+B(1+i)+Ci+Di+Ei

3
Vr+D+E
C
Vri+Ci+Di+Ei
Vri+C(1+i)+Di+Ei

4
Vr+E
D
Vri+Di+Ei
Vri+D(1+i)+Ei

5
Vr
E
Vri+Ei
Vri+E(1+i)

Observe que o valor inicial (Vi) pode ser escrito como o valor residual (Vr) mais o valor de todas as depreciações (A+B+C+D+E).

Aplicando-se a fórmula de valor presente, apresentada em matemática financeira nota-se que o Valor atual (ou presente) da coluna do custo anual de capital será dado por:

VA = Vri (P/A;i;n) + A + B + C + D + E

Porém   "A + B + C + D + E" é a soma de todas as depreciações, sendo igual `a (Vi - Vr),  ou seja:

VA = Vri (P/A;i;n) + (Vi - Vr)     e  portanto o custo anual de capital pode ser dado por:

CA = (Vi - Vr) (A/P; i; n) + Vri      ou seja o custo anual independe dos valores da depreciação, portanto todos os métodos apresentados são equivalentes em termos do custo de capital.

Em matemática financeira, tinha-se que o custo anual (A) era dado por:

A = CA = P (A/P;i;n) - F(A/F;i;n)     ou   CA = Vi(A/P;i;n) - Vr(A/F;i;n)
Pode-se provar que ambas as fórmulas são equivalentes somando-se e subtraindo desta última expressão o valor Vr(A/P;i;n)  e lembrando-se que :

(A/P;i;n) - (A/F;i;n) = i 

Outra fórmula equivalente às anteriores também usada para o cálculo de custo anual é dada por : CA = Vixi + (Vi - Vr) (A/F;i;n)    para obtê-la basta subtrair e somar na fórmula anterior o termo Vi x (A/F;i;n).

E) MÉTODO DE DEPRECIAÇÃO CONTÁBIL.


É o método imposto pela legislação do Imposto de Renda. 

Podem ser depreciados bens adquiridos novos ou usados.

Não podem ser depreciados terrenos, quadros de pintura e outros bens que possam aumentar de valor com o tempo.

Para evitar a inflação a legislação brasileira exigia que os ativos fixos na hora da compra fossem transformados em UFIRs (valor de R$0,977 cada uma em 1999) e os valores depreciados, eram sempre calculados nesta unidade monetária. Com a extinsão da UFIR em novembro de 2000, a inflação monetária não pode mais ser considerada.

Na depreciação contábil é exigido que se adote o método da linha reta porém com valor residual igual a zero e vida do ativo fixo determinada pela Receita Federal. 

Exemplos de alguns períodos de depreciação:

Ativo Fixo
Período de depreciação
Porcentagem anual de depreciação

Veículos
5 anos
20%

Equipamentos
10 anos
10%

Edificações
25 anos
4%

Projetos
5 anos
20%

Para o veículo do exercício anterior, a depreciação contábil seria sempre igual à   R$15.000/5 = R$ 3.000. 

Para equipamentos que trabalhem em dois turnos diários de 8 horas, os percentuais de depreciação podem ser multiplicados por 1,5. (depreciação mais 50%).

Além dos custos de transporte as despesas para posta em marcha do equipamento também podem ser depreciadas. A instalação dos equipamentos em geral e lançada como despesa única.

Para equipamentos que trabalhem em três turnos diários de 8 horas, os percentuais de depreciação podem ser multiplicados por 2.

A depreciação acelerada favorece os investimentos (reduz-se os primeiros pagamentos do imposto de renda), pelo que os empresários procuram efetua-la.  Para que seja permitido fazer uma depreciação acelerada contabilmente deve-se obter a necessária autorização da receita federal.

F) IMPOSTO DE RENDA E DEPRECIAÇÃO.


Há necessidade de acompanhar a legislação para saber qual a alíquota de imposto de renda a ser usada. A alíquota de imposto de renda pode depender do tipo de atividade e da localização da empresa. Algumas empresas como as editoras de livros e materiais didáticos não pagam impostos. Até recentemente muitos colégios e universidade particulares também não estavam sujeitos ao imposto de renda.

Exemplo:

Seja analisar qual o custo anual para o veículo anterior (Vi=R$15.000 ; Vr = R$ 7.500 após 5 anos e TMA de 30% a.a.c/c.a.) sabendo-se que os custos de manutenção e operação são constantes e iguais à R$ 10.000 por ano. Usar depreciação contábil  e alíquota de Imposto de Renda de 20%.

Neste caso é preparado uma tabela conforme a seguir:

Época
Fluxo de Caixa

 Antes IR
Deprec. Contábil
Diferença Contábil
Valor Taxado
IR
F. Caixa

 Depois IR

0
-15000
0
0
0
0
-15.000

1
-10000
3.000
0
-13.000
-2.600
-7.400

2
-10000
3.000
0
-13.000
-2.600
-7.400

3
-10000
3.000
0
-13.000
-2.600
-7.400

4
-10000
3.000
0
-13.000
-2.600
-7.400

5
-10000 + 7.500
3.000
7.500 
-5.500
-1.100
-1.400

A diferença contábil é dada pelo valor de venda menos o valor contábil  na época de sua venda.  O valor contábil é dado pelo Valor Inicial (Vi) menos todas as depreciações contábeis que tenham sido realizadas.

Se o valor contábil for maior que o valor de venda a diferença contábil será negativa e se comporta como uma nova depreciação na época da venda. (Como se fosse a quantidade que faltasse depreciar).

Se o valor contábil for menor que o valor de venda a diferença contábil será positiva e deverá ser somada ao valor a ser taxado. (Neste caso é como se houvesse um lucro na venda do veículo).

O valor taxado é dado pelo lucros menos a  soma dos custos mais a depreciação mais a diferença contábil se houver.
No caso do exercício, como não foi dado nenhum lucro, o valor taxado é negativo.

O imposto de renda é dado pelo valor taxado multiplicado pela alíquota considerada. Neste exemplo o mesmo é negativo, pois não foram dados os lucros, ou seja, neste exemplo o imposto de renda se comporta como um ganho que será somado ao fluxo de caixa antes do Imposto de Renda.

Para cálculos mais exatos pode-se lançar o Imposto de Renda cobrado no ano seguinte.

O valor anual uniforme equivalente (VAUE) correspondente à última coluna é obtido com o uso das fórmulas de Matemática Financeira. Neste caso, usando uma TMA de 30%a.a.c/c.a. tem-se:

VAUE1 = R$ - 12.895,23




Caso não houvesse a depreciação, os custos e o imposto de renda o VAUE seria maior (em valor negativo), ou seja o prejuízo com o veículo é sempre maior para as pessoas físicas, que não podem fazer este tipo de desconto. No exemplo este valor seria de: VAUE2 = R$ - 15.329,36




Se a diferença entre estes valores durante os 5 anos fosse trazida para o valor presente, usando-se uma TMA de 30% a.a.c/c.a  o Valor Presente desta diferença seria de :  VP = R$ 5.928,49  (VAUE = R$ 2.434,13).

O VP calculado mostra a vantagem da compra por pessoa jurídica em relação à compra por pessoa física. Este valor será  maior se a TMA considerada for inferior.
VIDA  ECONÔMICA E ANÁLISE DE  SUBSTITUIÇÃO DE VEÍCULOS  E EQUIPAMENTOS.

A) INTRODUÇÃO.

A substituição de veículos, equipamentos, máquinas e das próprias instalações físicas de uma empresa, deve ser efetuada com base em aspectos técnicos e econômicos.

Os bens de capital ou ativos fixos da empresa, podem ser substituídos, conforme as orientações dos fabricantes, onde normalmente esta substituição dependerá da forma e quantidade de uso dos bens, pelo que há necessidade de que sejam procedidas diferentes anotações, relativas aos custos de manutenção e operação, valores de revenda e valores da produção, de forma a obter os dados históricos do desempenho dos bens analisados.

O custo de aquisição dos bens é, em geral, muito maior que os custos de manutenção e operação, pelo que, muitas empresas, muitas vezes, postergam a substituição dos equipamentos, podendo perder a competitividade a longo prazo.

 As decisões sobre substituição de equipamentos é complexa, envolvendo análise  técnica (obsolescência, por exemplo), econômico-financeira e, sobretudo, a experiência de gestores financeiros, engenheiros e administradores devido, em geral, à falta de dados e informações relevantes.

Estas decisões são, em geral, irreversíveis (pois os novos equipamentos, normalmente, não possuem liquidez adequada) e envolvem, muitas vezes, grandes quantidades monetárias.

Podem ocorrer 4 tipos de substituição de ativos fixos:-

1- Baixa sem reposição . Ex. Causada por mudança de ramo de atividade.

2- Substituição com reposição semelhante. Ex. Substituir caminhões velhos por novos do mesmo tipo.

3- Substituição com reposição diferente. Ex. Substituir caminhões menores por maiores ou veículos próprios por  veículos alugados.

4- Substituição com progresso tecnológico. Ex. Substituir caminhões velhos por novos, que sejam mais econômicos.

Os dois últimos casos, muitas vezes são estudados como um único caso.

Os métodos de avaliação mais usados nas comparações de alternativas de substituição de equipamentos, são os métodos do Valor Presente Líquido (VPL) e, principalmente, o método do Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE). Este último método apresenta facilidades de cálculo, em geral, com as alternativas de períodos de vida diferentes.

B) BAIXA SEM REPOSIÇÃO OU CÁLCULO DE VIDA ÚTIL

Neste caso, podemos ter, por exemplo, linha de produção que esteja sendo superada tecnologicamente. Este caso ocorre quando o valor presente das receitas futuras for menor que o valor presente dos custos futuros. 

Neste caso, a determinação da época de baixa é obtida, através do método do Valor Presente Líquido (VPL) que é calculado período por período, como veremos no exemplo a seguir.

Exemplo: Seja uma empresa de engenharia que, devido ao aumento da concorrência, decida sair do ramo de fabricação de lajes pré-moldadas.

A empresa deve decidir por quanto tempo ainda manterá em operação as instalações existentes. A tabela a seguir apresenta os dados relevantes, para uma taxa mínima de atratividade de 10% ao ano com capitalização anual.

 ANO
VALOR DOS ATIVOS
CUSTOS
RECEITAS BRUTAS
RECEITAS LÍQUIDAS
VALOR PRESENTE 

0
10000





1
8800
4000
8000
4000
1636,36

2
7700
5500
8500
3000
927,27

3
6500
6000
7800
1800
-154,54

4
6000
7300
7900
600
-500,00

Neste exemplo, o valor dos ativos corresponde ao valor que poderia ser obtido com a venda das instalações, após decorrido cada um dos períodos.

O valor presente é calculado considerando os custos (inclusive do valor dos ativos) e as receitas obtidas com a permanência das instalações, durante  mais um período de tempo.

Ex.  VP1 = -10.000 + 8800/1,1 + 4000/1,1 = 1636,36

       VP2 = -8800 + 7700/1,1 + 3000/1,1 = 927,27

De acordo com os valores do quadro anterior, a linha de produção deveria ser mantida por mais dois anos.

Contudo, a decisão depende de previsões em termos de custos e receitas, devendo-se, a cada novo ano ou outra unidade de tempo considerada, serem refeitos os cálculos.

Nota-se, também, que receitas e custos já realizados (custos passados) ou irreversíveis não necessitam ser considerados no cálculo (por exemplo, custo do equipamento na época em que foi adquirido, financiamentos realizados, etc.).

C) SUBSTITUIÇÃO COM REPOSIÇÃO SEMELHANTE - CONCEITO DE

     VIDA ECONÔMICA.

A vida econômica é a época em que se atinge o nível de mínimo custo total de certo equipamento, incluindo custo de capital, de operação e de manutenção, desde que as receitas permaneçam constantes, ou que se incluam nos custos os prejuízos causados por interrupções da produção.

Considerando-se custos e receitas, a vida econômica corresponde à época em que o equipamento fornece o maior lucro líquido por período de tempo.

O custo de capital anual uniforme equivalente do equipamento (juros e depreciação) é dado por:-

CAUE = Vi . (A/P;i;n) - Vr.(A/F;i;n)    ou como visto em depreciação:  

CAUE = (Vi - Vr).(A/P;i;n) + Vr x i

O valor do CAUE , devido à depreciação econômica, responsável pela redução do valor do bem,  será, em geral, decrescente.

Os custos anuais de operação e manutenção, serão, por sua vez, em geral, crescentes. As máquinas, equipamentos e instalações apresentam, rendimento decrescente, à medida que são utilizados por períodos mais longos e passam a requerer maiores despesas de manutenção. 

O período de vida econômica é utilizado para efetuar a substituição de ativos quando a reposição é efetuada por bem semelhante.

Neste caso, o método do Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE) é mais aconselhável na análise das alternativas.

Exemplo:-  Considerando  uma TMA=10% a.a.c/c.a. defina qual a melhor alternativa de aquisição e venda para o veículo a seguir:-

                                                                Valores em R$

Ano
0
1
2
3

Valor de Aquisição = Valor de Revenda
12.000
10.000
9.000
8.000

Custo Anual Total de Manutenção e Operação
-
4.000
5.000
6.000

Obs. Considerar receitas anuais iguais e o fato da empresa não ficar com o veículo com mais de 3 anos de uso.

Solução:-

Calcula-se o VAUE dos custos, considerando-se as várias alternativas possíveis.

Alternativa a) Comprar o veículo novo e ficar com o mesmo durante 1 ano.

CA = 12.000 x 1,1  - 6.000 = R$ 7.200 .

Alternativa b) Comprar o veículo novo e ficar com o mesmo durante 2 anos.     CA = (12.000 +4000/ 1,1 - 4000/1,12)x (A/P;10%,2) = R$ 7.105 .

             Obs. (A/P;10%;2) = 0,57619

Alternativa c) Comprar o veículo novo e ficar  3 anos.

CA = (12.000 + 4.000/ 1,1 + 5.000/1,12 - 2.000/1,13)x(A/P;10%;3) = R$7.345 .

Nota-se que, neste exemplo, a vida econômica do veículo, comprado novo, seria de 2 anos. No exemplo, temos, contudo, ainda mais 3 alternativas a serem analisadas:-

Alternativa d) Comprar o veículo com 1 ano de uso e vender com 2 anos.

CA = 10.000 x 1,1  - 4.000 = R$ 7.000.

Alternativa e) Comprar o veículo com 1 ano de uso e vender com 3 anos..

CA = (10.000  + 5000/1,1 - 2000/ 1,12)x(A/P;10%;2) = R$ 7.429.

Alternativa f) Comprar o veículo com 2 anos de uso e vender com 3 anos.

CA = 9.000x1,1 - 2.000 = R$ 7.900.

Verifica-se, portanto, que a melhor alternativa, considerando os dados, seria comprar o veículo com 1 ano de uso e vendê-lo com 2 anos de uso.

D) SENSIBILIDADE DA VIDA ECONÔMICA EM RELAÇÃO À TAXA DE JUROS.

Verifica-se que, como no caso do cálculo da vida econômica, estamos comparando alternativas em que os fluxos de caixa apresentam uma configuração semelhante, o resultado, em termos do tempo a ser considerado na vida econômica, é pouco sensível ao valor da taxa de juros utilizada.

Calculemos, por exemplo, qual a vida econômica do veículo anterior, considerando uma taxa mínima de retorno de 0%.

Alternativa a) Comprar o veículo novo e ficar com o mesmo durante 1 ano.

CA = 12.000  - 6.000 = R$ 6.000.

Alternativa b) Comprar o veículo novo e ficar com o mesmo durante 2 anos.    CA = (12.000 +4000 - 4000)x (A/P;0%,2) = R$ 6. 000.

             Obs. (A/P;%;2) = 0,50000

Alternativa c) Comprar o veículo novo e ficar com o mesmo durante 3 anos.       CA = (12.000 + 4.000 + 5.000 - 2.000)x(A/P;0%;3) = R$ 6.333.

Nota-se que, neste exemplo, a vida econômica do veículo comprado novo seria de 1 ou 2 anos, com a taxa de juros igual a 0%. No exemplo, temos, contudo, ainda mais 3 alternativas a serem analisadas:-

Alternativa d) Comprar o veículo com 1 ano de uso e ficar com o mesmo durante mais 1 ano.    CA = 10.000 - 4.000 = R$ 6.000.

Alternativa e) Comprar o veículo com 1 ano de uso e ficar com o mesmo durante mais 2 anos.   CA = (10.000  + 5000 - 2000)x(A/P;0%;2) = R$ 6.500.

Alternativa f) Comprar o veículo com 2 anos de uso e ficar com o mesmo durante mais 1 ano.  CA = 9.000 - 2.000 = R$ 7.000.

Verifica-se, portanto, que as melhores alternativas seriam comprar o veículo novo ou com 1 ano de uso e vendê-lo sempre até os 2 anos de uso.

E) SUBSTITUIÇÃO COM REPOSIÇÃO DIFERENTE.

Neste caso, também o método do VAUE é o mais conveniente.

Em geral, o equipamento existente é chamado de “defensor” e o novo de “desafiante”.

Só haverá a substituição se o VAUE do “desafiante”, em sua vida econômica, for menor (no caso de custos) que o VAUE do “defensor”.

Exemplo: Para um determinado caminhão, cujo valor, quando novo, é de R$24.000,00 tem-se os dados de custo abaixo:-

                                                                                                              R$

Idade do caminhão (anos)
1
2
3
4
5
6
7
8

Despesas com operação
4000
5600
7200
8800
10400
12000
13600
15200

Valor de Revenda
12000
6000
3000
1500
800
800
800
800

Calcular a vida econômica e o custo anual correspondente, considerando-se juros de 10% ao ano.

Considerando a vida econômica como de 5 anos, temos:

Custos de capital (juros e depreciação):

CA1 = (24000 - 800)x(A/P;10%;5) + 800x0,10 =

      = 23200 x 0,2637 + 80 = 6.200

Custos de operação:

CA2 = 4000 + 1600x (A/G: 10%; 5) = 4000 + 2896 = 6896

Custo anual total para 5 anos = 13.096,00 reais.

Fazendo os mesmos cálculos para 6 e 7 anos, temos:

                                                                           R$

Vida Econômica
6 anos
7 anos

Custo de Capital
5400
4828

Custo de operação
7552
8192

Custo Anual
12.952
13.020

A vida econômica, a ser considerada, seria de 6 anos, embora a diferença entre os valores dos custos anuais não serem muito elevadas.

Supondo que uma dada empresa possui, em sua frota, os veículos acima, já com a idade de 2 anos e que surja no mercado um caminhão equivalente, com vida econômica de 5 anos e custo anual de 11.000 reais.

Neste caso pergunta-se se convêm efetuar a troca e, em caso afirmativo, quando?

A troca é conveniente, pois os custos anuais do novo caminhão são inferiores aos atuais. 

Trocar imediatamente significa incorrer em custos anuais de 11.000 reais. Ficando mais um ano com o equipamento atual, teríamos custos de:

Investimento = 6.000 (valor de revenda após 2 anos)

Despesas de operação = 7.200 (no terceiro ano)

Valor de revenda = 3.000

CA = 6000x1,1 + 7200 - 3000 = R$ 10.800

Logo, não é conveniente efetuar a troca imediatamente.

Considerando manter o veículo atual por mais 2 anos, verifica-se os custos anuais correspondentes ao 4o. ano do veículo atual:

CA= 3000x1,1  + 8.800 -1.500 = R$ 10.600

Logo não é conveniente a troca após 1 ano.

Considerando manter o veículo atual por mais 3 anos, verifica-se os custos anuais correspondentes  ao 5o. ano do veículo atual:

CA= 1500x 1,1 + 10.400 - 800 = R$ 11.250.

Verifica-se que, neste caso, não é mais conveniente manter o caminhão atual por mais 3 anos, pois  o custo anual incremental passa a ser maior que o custo anual do caminhão novo.

A troca seria feita daqui a 2 anos quando os caminhões atuais estiverem com 4 anos de uso.

EXERCÍCIOS DE DEPRECIAÇÃO  E SUBSTITUIÇÃO - VIDA ECONÔMICA.                                         

1) Fazer o Plano de Depreciação Contábil para um equipamento, cujo valor inicial = R$ 10.000, sendo o valor residual = R$ 2.000, após decorridos 5 anos. A taxa de juros de mínima atratividade da empresa é de 10% ao ano.

2) Idem pelo Método da Linha Reta.

3) Idem pelo Método Exponencial ou da Taxa fixa de Depreciação.

4)|dem pelo Método - Números Dígitos Descendente ou das Depreciações Decrescentes.

5) Idem pelo Método dos Números Dígitos Ascendente ou das Depreciações Crescentes.

6) Idem pelo Método do Fundo de Reserva ou do Valor Atual.

7) Considerando as perdas econômicas advindas com a compra de um equipamento (depreciação mais juros), demonstre que as mesmas são equivalentes qualquer que seja o método de depreciação utilizado.

8) Um caminhão foi comprado por R$ 38.000. Foi estimada uma vida econômica de 12 anos e um valor residual de R$ 2.000.  Passados 7 anos, o caminhão foi vendido por R$ 8.000. A taxa de juros é de 6% ao ano.

a) Qual era o custo anual estimado da depreciação e do juro sobre o capital não depreciado? b) De quanto esse custo foi subestimado? R. a) R$ 4.414 e b) R$ 1.440.

9)Uma firma comprou dois tratores por  R$ 100.000 cada um. Depois de 15 anos, o valor residual de cada um é estimado em R$ 20.000. Qual o valor acumulado num fundo de depreciação para os tratores (2) ao fim de 7 anos?  a) Pelo método de depreciação uniforme. b) Pelo método do fundo de reserva. Supor taxa de juros de 10% ao ano. R. a) R$ 101.196 e b) R$ 47.775.

10) Seja uma empresa que fará  um investimento em um equipamento. O investimento será de 10.000 u.m. e a empresa terá receitas líquidas constantes, antes da depreciação e do Imposto de Renda, de 3.000 u.m. durante 5 anos, após o que o equipamento será vendido por 4.000 u.m. a) Determinar o Valor Presente do investimento a TMA de 10% ao ano, não considerando o Imposto de Renda e após, considerando o efeito do Imposto de Renda, cuja taxa é de 35% e é pago anualmente. b) Idem supondo que o valor total do investimento seja financiado pelo Sistema de Amortizações Constantes - SAC, em quatro anos e com a taxa de juros da financiadora de 15% ao ano. c) Recomendar a compra à vista ou com financiamento, com e sem pagamento de IR. (Obs.Livro Casarotto 5a ed.- Ex. 51). R. a1)3.856 u.m  e a2= 1420 u.m   b1) 2.818 u.m  e b2) 1.471 u.m. Sem imposto comprar a vista e com o imposto comprar com o financiamento.

11) Uma empresa industrial deseja utilizar um equipamento e está em dúvida se deve comprá-lo ou alugá-lo. O equipamento tem uma vida útil contábil de 10 anos, sendo o seu custo, a vista, igual a R$ 300.000. A conservação anual deste equipamento é igual a R$ 12.000. Pretende-se vender o equipamento após 10 anos por R$ 30.000. Por outro lado, o equipamento poderia ser alugado por R$ 60.000 anuais. Considerando que a empresa paga 35% de Imposto de Renda e que é de 10% sua TMA, escolher qual a melhor alternativa. (Obs. Livro Hirschfeld ex. 120). R. Melhor comprar  CA= R$ 44.901  (Aluguel CA = R$ 46.800,00).

12)Uma fábrica construída em Santos tem um custo inicial de R$ 10.000.000, se fosse construída em Aratu custaria R$ 2.000.000 a menos devido a isenção do imposto de importação de bens de ativo fixo. O lucro líquido  anual para a mesma produção será de R$1.200.000 antes do IR em Santos. Em Aratu o LLA é de R$ 800.000. A fábrica tem a vida média contábil estimada em 20 anos. A taxa de imposto é de 30% em Santos e zero durante dez anos em Aratu, subindo depois para os mesmos 30%. Não há inflação e a TMA e de 6% a.a.c/c.m.; escolha a melhor localização. ( Obs.  Livro Hess/Puccini). R. Santos (TIR=7,5%) em Aratu TIR=7,0%.
13) Um equipamento com vida contábil de 10 anos custa R$ 20.000 e tem gastos de operação e manutenção no primeiro ano de R$ 5.000; esse valor aumenta em mais R$ 2.000 a cada novo ano. O equipamento não possui valor residual qualquer que seja sua idade e pode ficar em operação por mais de 20 anos. Não havendo variação nas receitas pede-se: Calcular a vida econômica deste equipamento para uma empresa que possui TMA de 10% a.a.c/c.a. a) Sem considerar o pagamento de impostos de renda e b) Considerando os impostos de renda na alíquota de 35%. R. 5 anos.

14) Um equipamento especial tem valor inicial = R$ 10.000. Os custos de operação são de R$ 1.000 no primeiro ano; R$ 2.000 no segundo ano; R$ 3.000 no terceiro ano e assim sucessivamente (aumentando em R$ 1.000 a cada novo ano). A produção (ou receitas) é considerada como constante  todos os anos. Pede-se: Determinar a vida econômica do equipamento em relação à TMA do proprietário (Análise de sensibilidade da vida econômica em relação à TMA). Obs. Por tratar-se de equipamento especial não há possibilidade de revenda, ou seja o valor residual será sempre igual à zero. R. 5 anos.

15)  Uma empresa deseja escolher um equipamento entre duas propostas apresentadas. Sabe-se que o equipamento atual, a ser substituído, alcançaria um preço de revenda igual a R$ 500.000 oferecido pelo vendedor do equipamento K e um preço de revenda de R$ 700.000 oferecido pelo vendedor da equipamento L. A taxa de juros da praça é de 15% a.a. c/c.a. e a empresa está enquadrada na faixa de imposto de renda com alíquota de 40%. Qual a melhor proposta, com base nos seguintes dados:

Proposta
K
L

Custo do Equipamento
1.000.000
2.000.000

Custo anual de manutenção
150.000
70.000

Custo adicional no 2o. ano
300.000
0

Custo adicional no 3o. ano
0
200.000

Custo adicional no 4o. ano
400.000
0

Custo adicional no 5o. ano
0
300.000

Valor residual no 5o. ano
150.000
'----

Valor residual no 7o. ano

300.000

Vida econômica
5 anos
7 anos

O equipamento atual foi adquirido há 2 anos por R$ 600.000 e possui ainda vida econômica remanescente de 5 anos, se, por acaso não for substituído. Considerar depreciação contábil em 10 anos e resolver por Custo Anual Líquido.

Solução:  Usar método do VAUE  e fixar vida de análise para 5 anos. 

Cálculo do valor residual do equipamento L após 5 anos:

VrL5 = 2.000.000 (A/P;15%,7)(P/A;15%;2) - 300.000(A/F;15%;7)(F/A;15%;5) = R$ 598.739.   Montar diagramas do fluxo de caixa e calcular VAUE ou VP. (Livro Hirschfeld problema 134).

EXERCÍCIOS COMPLEMANTARES- Parte VI - DEPRECIAÇÃO, IMPOSTO DE RENDA, VIDA ECONÔMICA E SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS

1)Uma empresa adquire um equipamento por R$ 80.000 sendo seu valor residual de R$ 10.000 após sua vida econômica de 5 (cinco) anos. A empresa paga 35% de imposto de renda sobre seus lucros e possui uma taxa de oportunidade (TMA) de 10% a.a.c/c.a. Pergunta-se: Qual o custo médio anual agregado ao valor da produção da empresa devido ao equipamento citado?

Obs. 1) Desprezar custos de manutenção, operação, seguros, etc. 2) Usar depreciação contábil linear em 10 anos com valor residual nulo. R. CAUE (custo médio por ano) de R$ 15.519,24

2)O gerente de produção de uma fábrica pretende introduzir um sistema mecanizado para transporte de produtos em processamento. O projeto apresenta as seguintes características:        a) Investimento necessário   - R$ 50.000,00  ;     b) Redução anual de custos -  R$ 17.000,00 ;    c) Vida econômica e contábil      -  4 anos  ;   d) Valor residual obtido após a vida (contábil ou econômica) - R$ 10.000,00.

Considerando que para o cálculo da depreciação, seja aceito pela Receita Federal, o método do Fundo de Reserva com o valor residual apresentado, e que a taxa de mínima atratividade exigida pela empresa é de 20% ao ano, verifique se o projeto é viável após a incidência da alíquota de 35% de Imposto de Renda. R. Inviável  VP = - 9.566,34

3)Um caminhão que custa 70.000 reais prestará trabalhos a uma empresa durante 4 anos, quando deverá ser vendido por 14.000 reais. Os custos de operação e manutenção anuais são constantes e iguais a 45.000 reais. A taxa anual para pagamentos de imposto de renda da empresa é de 30%. Pergunta-se: Qual a receita anual mínima constante, obtida com o veículo, durante todos os 4 anos de forma a justificar economicamente a aquisição do veículo? Obs. Usar o método de depreciação contábil com depreciações iguais durante 5 anos e valor residual  final (após 5 anos) igual a zero e uma TMA da empresa de 20% a.a.c/c.a. (ao ano com capitalização anual).

Obs. Desprezar inflação e considerar pagamentos anuais do imposto de renda. R. Receita Mínima Constante = R$ 51.732,19
4)Sr. engenheiro, nossa  empresa esta considerando efetuar um investimento com custos iniciais de R$ 100.000 em equipamentos (depreciáveis linearmente em 10 anos) e R$ 25.000 em matéria prima (não depreciável).

Este projeto proporcionará uma receita líquida anual constante de R$ 24.000 durante 10 anos quando o projeto será desativado e os equipamentos vendidos por R$ 20.000.

Nossa empresa apresenta lucros elevados e deverá pagar durante toda a duração do projeto impostos de renda de 40% sobre o valor a ser taxado. Perguntamos à V.S. como Engenheiro de Produção da empresa, qual seria a máxima TMA(Taxa de Mínima Atratividade) da empresa  para a qual recomendaria  a realização deste projeto? R. TMA = 8,677%  

5)Um estudante de engenharia é contratado por uma empresa para dizer se:  um caminhão com 2 anos de uso que pode ser vendido atualmente por R$ 30.000,00 ou por R$ 9.000,00 (valor residual) ao final de sua vida econômica estimada em 5 anos, e que tem custos de operação e manutenção estimados em R$ 3.100,00 para o próximo ano valor esse que aumenta em mais R$ 500,00 a cada novo ano (sempre em relação aos gastos do ano anterior); deve ser ou não substituído por um caminhão alugado cujos gastos totais seriam de  R$ 2,00 por quilômetro rodado mais R$ 15,00 por dia que o cliente o conserve funcionando ou não. Se supõe que a utilização anual  será de 3.000 quilômetros e 30 dias. A empresa possui uma TMA de 15% ao ano com capitalização anual. R. Vendendo VP = 15.273,2; sem vender VP= - 2.195,94 

6)Um equipamento especial tem um valor inicial de R$ 10.000. Os custos de operação são de R$ 1.000 no primeiro ano; R$ 2.000 no segundo ano; R$ 3.000 no terceiro ano e assim sucessivamente (aumentando em R$ 1.000 a cada novo ano). A produção (ou receitas) é considerada como constante durante todos os anos. 

Pede-se: Determinar a vida econômica do equipamento em relação à TMA do proprietário ( Análise de sensibilidade da vida econômica em relação à TMA).

Obs. Por tratar-se de um equipamento especial não há possibilidade de revenda (ou seja o valor residual será sempre igual a zero). R. Pouco sensível, vida econômica variando entre  4 e 5 anos para qq.TMA.

7)Um estudante de engenharia possui um veículo tipo Gol 1.6 do ano de 1994 (que pode ser  vendido hoje por R$ 8.000,00).  Este veículo ainda não chegou ao período aconselhável de troca que,  pelos cálculos de sua vida econômica, seria no ano 2000 (após 6 anos de uso).  A Volkswagen contudo muda a tecnologia do Gol (nova carroceria e novo motor MPFI).  O novo modelo é mais econômico que o anterior e o estudante deseja saber se deve ou não aguardar até o ano 2000 para efetuar a troca.

 Dados os custos abaixo, determinar quando a troca deve ser efetuada.

Veículo Atual                                                      R$  de 30/01/97                                                                                

Inicio do Ano   
      97
      98
      99
   2000


     Vr
  8.000
   6.000
  5.000
  4.000


CustosOperac. e  Manutenção
       -
10.000
12.000
14.000


Novo Modelo                                                       R$  de 30/01/97

Inicio do Ano
     97
     98
    99            
   2000

Vi    e      Vr
16.000
 14.000
12.000        
10.000

CustosOperac. EManutenção
  4.000
    5.000
  7.000
  9.000   

A T.M.A. do estudante é de 15% a.a.c/c.ao ano. R. Vender Imediatamente CAUE = R$ 12.651,16; se não vender CAUE=R$ 13.200,00 

8)Faça um estudo sobre a seguinte proposta de substituição de equipamentos:

- Equipamento existente (defensor):

Valor de revenda atual e nos próximos anos:

R$ 1.200 (atual); R$ 1.000 (em um ano); R$ 800; R$ 600; R$ 400; etc.

Previsão de custos de operação e manutenção para os próximos anos:

R$ 5.500; R$ 6.500; R$7.500; etc.

Vida física máxima: mais 7 anos.

- Equipamento proposto (atacante):

Preço de aquisição e instalação: R$ 21.000

Custos anuais de operação e manutenção para os próximos anos:

R$ 500 (1o. ano); R$ 1.000; R$ 1500, etc.

Valor de revenda para os próximos anos:

R$ 18.000; R$ 16.500; R$ 15.000, etc.

Vida física máxima: 10 anos

Dados adicionais:

TMA = 40% ao ano

Pergunta-se: Qual a vida econômica do equipamento proposto? Quando o equipamento atual deve ser substituído?

Obs. Não levar em conta o imposto de renda e considerar receitas constantes.

R. Vida Economica do Equip. proposto = 4 anos; equip. atual deve ser substituído após 5 anos.

9)Sr. engenheiro qual a redução mínima anual de custos de transportes  que devemos obter, na distribuição de nossos produtos, para que seja econômico para a empresa adquirir o veículo com as características à seguir:    

Valor de Aquisição = R$ 50.000

Ano
 1
 2
 3
 4

Valor de Revenda   R$
30.000
20.000
15.000
10.000

Custos de Operação  R$
100.000
110.000
120.000
130.000

Custos de Manutenção  R$
5.000
10.000
15.000
20.000

Para adquirir o veículo a empresa fará um financiamento devendo pagar 30% a.a. c/c.a. de juros; além disso a empresa não deseja por questões de marketing ficar com o veículo mais do que 4 anos. R. Redução mínima anual de R$ 139.565,00

10)Sr. engenheiro, nossa empresa pode economizar R$ 4.000 por ano se for substituido um processo manual pelo trabalho com um equipamento mecânico  custando  R$ 12.000, tendo uma vida econômica dada pelo fabricante de 10 anos e um valor residual após os 10 anos de R$ 3.000. A substituição ainda não foi feita por que a vida econômica  do equipamento, poderá, nas condições de trabalho de nossa empresa, ser menor que a dada pelo fabricante. Se o valor residual do equipamento for constante (sempre igual a R$ 3.000, independente da vida econômica) , V.S. recomendaria a instalação do equipamento? Em que condições (vida econômica)?  A TMA da empresa é de 20% a.a. c/c.a. R. Substituir se a Vida Econômica for maior que 4 anos.

11)Qual das marcas de veículos com os custos de aquisição ou de revenda e receitas líquidas anuais,  dadas nas tabelas abaixo, V.S. recomendaria que fosse adquirida por nossa empresa que trabalha com TMA=20% a.a.c/c.a.?  

Quantos reais anualmente a empresa perderia se escolhesse a marca errada de veículo?

                                                                                                              R$

    Marcas
    Receitas  1o. ano
  Receitas   2o. ano
  Receitas  3o. ano
  Receitas   4o. ano

          A
           40.000
           30.000
         20.000
        15.000

          B
           50.000
           40.000
         30.000
        15.000

Custos de Aquisição ou de Revenda          R$

Marcas
Custo Veic.Novo
Valor Residual após 1 ano
Valor Residual após 2 anos
Valor  Residual após 3 anos
Valor Residual após 4 anos

A
70.000
50.000
40.000
30.000
20.000

B
90.000
65.000
50.000
40.000
25.000

R. Escolher a marca "B"; se escolher errado perde R$ 1.654,64 por ano.

12)Sr. engenheiro, um equipamento com vida contábil de 10 anos, custa R$ 20.000 e tem gastos de operação e manutenção no primeiro ano de R$ 5.000; esse valor aumenta em mais R$ 2.000 a cada novo ano. O equipamento não possui valor residual qualquer que seja sua idade e pode ficar em operação por até 20 anos. Não havendo variação nas receitas, pede-se calcular a vida econômica deste equipamento para a empresa que possui TMA de 10% a.a.c/c.a. sem considerar o pagamento de imposto de renda e considerando o imposto de renda na alíquota de 35%.

R. Vida econômica de 5 anos com ou sem o IR.

13)Uma  empresa esta considerando efetuar um investimento com custos iniciais de R$ 100.000 em equipamentos (depreciáveis linearmente em 10 anos) e R$ 25.000 em matéria prima (não depreciável).

Este projeto proporcionará uma receita líquida anual constante de R$ 24.000 durante 10 anos quando o projeto será desativado e os equipamentos vendidos por R$ 20.000.

Nossa empresa apresenta lucros elevados e deverá pagar durante toda a duração do projeto impostos de renda de 40% sobre o valor a ser taxado. Perguntamos à V.S. como Engenheiro de Produção da empresa, qual seria a máxima TMA (Taxa de Mínima Atratividade) da empresa  para a qual recomendaria  a realização deste projeto?   

R. Exercício  semelhante ao No.4

14)Uma empresa pode economizar R$ 4.000 por ano se for substituido um processo manual pelo trabalho com um equipamento mecânico  custando  R$ 12.000, tendo uma vida econômica dada pelo fabricante de 10 anos e um valor residual após os 10 anos de R$ 3.000. A substituição ainda não foi feita tendo em vista que a vida econômica  do equipamento, poderá, nas condições de trabalho de nossa empresa, ser menor que a dada pelo fabricante. Se o valor residual do equipamento for constante (sempre igual a R$ 3.000, independente da vida econômica) , V.S. recomendaria a instalação do equipamento? Em que condições quanto à sua vida econômica?  A TMA da empresa é de 20% a.a. c/c.a.  R. Exercício semelhante ao No. 10.
15)Uma empresa pode comprar um depósito por R$ 120.000,00 (valor do depósito mais terreno), sendo que  o terreno  é avaliado em R$ 20.000,00. A depreciação contábil do depósito é de 4% ao ano. A empresa esta estudando a conveniência de alugar um depósito idêntico por R$ 14.000,00 anuais, durante 25 anos. As despesas de manutenção e seguros em ambos os casos são de R$ 1.500,00 anuais.  

Se a compra for efetuada, o valor residual de revenda é estimado em R$ 30.000,00 (depósito mais terreno) após 25 anos. 

Considerando uma valorização nula do terreno, uma TMA de 20% a.a.c/c.a. e que a faixa do imposto de renda da empresa é de 35% pergunta-se se a compra ou a locação deve ser realizada? Obs. Desprezar a inflação.

R. Melhor Alugar ; para compra A=-23.787,03; para aluguel A=-10.075,00

16)Um veículo cujo custo  inicial é de R$ 15.000,00 apresenta valores de revenda e custos de operação e manutenção dados pela tabela a seguir:  

                                                                                                             R$

Ano
1
2
3
4

Valor de Revenda
12.000,00
10.000,00
8.000,00
6.000,00

Custo anual de Operação e Manutenção
5.000,00
6.000,00
7.000,00
8.000,00

Qual a receita mínima anual constante que justificaria economicamente a compra do mesmo por uma empresa que tem TMA de 20% ao ano com capitalização anual? Obs. A empresa não compra veículos usados nem permanece com o mesmo veículo por mais de 4 anos. R. Receita Mínima=R$ 10.727,27

17)Um equipamento cujo custo inicial é de R$ 15.000,00 apresenta valores de revenda e custos de operação e manutenção dados pela tabela a seguir:  R$

Ano
1
2
3
4

Valor de Revenda
13.000,00
 10.000,00
8.000,00
6.000,00

Custo anual de Operação e Manutenção
5.000,00
 6.000,00
 7.000,00
8.000,00

Qual a receita mínima anual constante para justificar, economicamente, a compra do mesmo para uma empresa que tem TMA de 20% ao ano com capitalização anual? Obs. A empresa não compra equipamentos usados nem permanece com os mesmos por mais de 4 anos. R. Receita mínima R$ 10.000,00

18)Para uma dada empresa tem-se:

Equipamento existente (defensor):

- Valor de revenda atual e nos próximos anos: R$ 1.200,00 (atual); R$ 1.000,00 (após um ano); R$ 800,00 (após dois anos); R$ 600,00 (após três anos); R$ 400,00 (após 4 anos); etc.

- Previsão de custos de operação e manutenção para os próximos anos: R$ 5.000,00 (no próximo ano); R$ 5.500,00 (após 2 anos); R$ 6.000,00 (após 3 anos); etc.

- Redução da Receita para os próximos anos: R$ 500,00 (no próximo ano); R$ 1.000,00 (após 2 anos); R$ 1.500,00 (após 3 anos); etc.

- Vida útil máxima: mais 7 anos.

Equipamento proposto (atacante):

- Custo total (aquisição, transporte e instalação): R$ 21.000,00

- Valor de revenda: R$ 18.000,00 (após um ano); R$ 16.500,00 (após dois anos); R$ 15.000,00 (após três anos), etc.

- Custos anuais de operação e manutenção: R$ 500,00 (no primeiro ano); R$ 750,00 (no segundo ano); R$ 1.000,00 (no terceiro ano); etc.

- Redução da Receita: R$ 0,00 (no primeiro ano); R$ 250,00 (no segundo ano); R$ 500,00 (no terceiro ano); etc.

- Vida física máxima: 10 anos

Dados adicionais:

TMA = 40% ao ano com capitalização anual.

Pergunta-se: Qual a vida econômica do equipamento proposto? Quando o equipamento atual deve ser substituído?

Obs. Desprezar o imposto de renda. R. Exercício semelhante ao No. 8
19)Produzindo 1 (um) só produto uma empresa vende sua capacidade mensal máxima de produção (sem trabalhar com horas extras) de 4.000 unidades pelo preço unitário de R$ 175,00 cada unidade. Os custos fixos totais mensais são de R$ 30.000,00 e os custos variáveis mensais totais são de R$ 36.000,00 para esta atividade. Duas alternativas estão em estudo:

a) Aumentar as vendas mensais em mais 500 unidades sendo mantidos os preços atuais de venda, caso em que o pessoal da empresa realizará trabalhos em horas extras, com o que os custos fixos serão mantidos iguais e os custos variáveis mensais totais seriam de R$ 40.000,00.

b) Aumentar o preço unitário atual para R$ 180,00 e continuar vendendo  as 4.000 unidades, o que não alteraria nenhum dos custos apresentados para a situação atual.

Sabendo-se que a empresa paga 30% de imposto de renda mensalmente sobre seus lucros brutos, pergunta-se: a)Qual a melhor das duas alternativas apresentadas, para obter o lucro líquido máximo b) Qual o valor do lucro máximo mensal? R. Melhor a alternativa "a"; Lucro líquido máximo = R$ 502.250,00 por mês.
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